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O 
mais recente Relatório do 
Futuro do Trabalho, publi-
cado pelo Fórum Econômi-
co Mundial (WFE), mostra o 
que é tendência em 20 eco-

nomias e 12 setores da indústria. Em-
bora as previsões do último levanta-
mento sejam para 2025, a verdade é 
que o futuro do trabalho já chegou. Mi-
lhares de empresas e emregados, espa-
lhados por todo o mundo, estão trans-
formando empregos, funções e com-
petências. Máquinas e seres humanos 
estão cada vez mais próximos no que 
se refere à questão do tempo gasto em 
tarefas laborais, modificando cada vez 
mais as cadeias de valor, assim como a 
força de trabalho.  

O relatório traz uma série de outros 
dados interessantes. Habilidades até 
então coadjuvantes nos processos de 
produção agora aparecem em desta-
que no mercado de trabalho, a exemplo 
de criatividade e dinamismo. 

A demanda por profissionais dinâ-
micos aumenta entre o rol de habili-
dades que integram os processos sele-
tivos ou mesmo no momento da con-
tratação e/ou promoção de colabora-
dores. A criatividade vai figurar entre 
as cinco habilidades mais valorizadas 
no universo do trabalho em três anos. 

Entre as competências que mais 
crescem atualmente, segundo o ran-
king do WFE, estão o pensamento 
crítico e a inovação; em segundo lu-
gar, o aprendizado ativo e as estra-
tégias de aprendizagem; e na tercei-
ra posição, a tríade iniciativa, origi-
nalidade e criatividade.

Para 2025, o espectro é ainda maior. 
Segundo o levantamento, a deman-
da por novas habilidades incluirá 
um pensamento analítico aliado ao 

conhecimento em áreas que envol-
vam competência tecnológica. Mas 
sem deixar de lado habilidades essen-
cialmente humanas, como resiliência, 
flexibilidade e facilidade para solucio-
nar problemas. Inteligência emocio-
nal, liderança, influência social, ava-
liação e análise de sistemas também 
estão entre as 10 habilidades com ten-
dência ascendente. 

As divisões de trabalho também 
passarão por mudanças significati-
vas nos próximos anos. Mesmo que a 
grande maioria das tarefas ainda se-
ja realizada por humanos, em termos 
de horas totais de trabalho, máquinas 
e algoritmos serão amplamente utili-
zados em tarefas que exijam raciocí-
nio e tomadas de decisão — sejam em 
questões administrativas e de busca 
de informações. 

Funções destinadas a homens e mu-
lheres — como comunicação, acon-
selhamento, coordenação, gerencia-
mento, entre outras — começarão a ser 
desempenhadas por máquinas, mes-
mo que a princípio em menor monta. 
Aliás, já começaram, a exemplo de pro-
cessos como automação, digitalização, 
robotização, análise de big data, tecno-
logia 5G, machine learning, inteligên-
cia artificial e tantos outros termos tec-
nológicos que avançam diariamente 
sobre os processos produtivos. 

Para dar conta de toda essa parafer-
nália de transformações, o futuro, de 
alguma forma, precisa de um presen-
te extremamente ativo para tapar as la-
cunas de habilidades que ainda estão 
em desenvolvimento, seja por parte 
dos trabalhadores, seja por suas lide-
ranças. O planejamento e a capacita-
ção profissional serão, sem dúvida, o 
passaporte para o sucesso.

O futuro do 
trabalho chegou 

Carta a Dom Pedro I
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Caro imperador Pedro de Alcântara 
Francisco Antônio João Carlos Xavier de 
Paula Miguel Rafael Joaquim José Gon-
zaga Pascoal Cipriano Serafim de Bra-
gança e Bourbon, já se passaram quase 
dois séculos desde que seu coração pa-
rou de bater, depois que uma tubercu-
lose tomou-lhe a vida, aos 35 anos, no 
Palácio Real de Queluz, em Sintra (Por-
tugal). Conservado em formol, ele foi 
colocado dentro de um avião da For-
ça Aérea Brasileira e “viajou” até Brasí-
lia para ser o foco das atenções do Bi-
centenário da Independência. Não sei 
o que o senhor pensaria a respeito dis-
so, mas tiraram o seu órgão vital para 
ser exposto a brasileiros no Palácio do 
Itamaraty. Talvez o senhor não acredite, 
mas seu coração foi recebido com hon-
ras de chefe de Estado. Há quem diga 
que todo esse circo montado pelo go-
verno seja uma ofensa à sua memória.

Senhor Dom Pedro I, em pouco mais 
de um mês teremos eleições no Brasil. O 
atual presidente se firma no patriotismo 
para se sustentar no poder. E no aceno 
com os militares. Daí que muita gente 
acha que essa vinda de seu coração ao 
Brasil tenha uso político. Mais do que 
homenagear o senhor, o objetivo seria 
conseguir mais votos e evitar uma der-
rota anunciada por todas as pesquisas. 
Seu grito de independência, ecoado na-
quele 7 de setembro de 1822, nos livrou 
do jugo de Portugal. Mas ainda estamos 
longe de sermos um povo indepen-
dente em vários aspectos. Infelizmen-
te, voltamos a ficar reféns da fome. São 

milhões de brasileiros sem terem o que 
comer em casa. A insegurança alimen-
tar surrupia a dignidade e lança muitos 
na incerteza e no medo. 

Cerca de um terço da população bra-
sileira está dependente de um discurso 
que insiste em afirmar o risco de o co-
munismo (?) dominar o Brasil. Se o se-
nhor estivesse vivo, Dom Pedro I, com 
certeza saberia que o Brasil nunca foi 
comunista. E que o tal comunismo, bi-
cho-papão do presidente, não passa de 
ferramenta ideológica de manipulação 
em troca de perpetuação no poder. O 
senhor também ficaria espantado so-
bre como a religião se tornou acessório 
político. Falam que Deus está acima de 
todos, mas idolatram as armas.

Em duas semanas, o Brasil celebrará 
200 anos desde que o senhor declarou a 
independência em relação a Portugal. O 
bicentenário ocorrerá em clima de ten-
são. Há quem acredite que o presiden-
te aproveitará para atacar o Supremo 
Tribunal Federal e o Tribunal Superior 
Eleitoral. Seria uma afronta absoluta à 
democracia e mais um desrespeito à sua 
memória, Dom Pedro I. Na condição de 
cidadão brasileiro, peço-lhe desculpas 
por terem retirado o seu órgão do sar-
cófago da Capela Mor da Igreja da La-
pa, no Porto, onde o senhor mesmo ti-
nha pedido que ficasse. Ah! Um lembre-
te. Seus restos mortais estão sepultados 
no Monumento à Independência, em 
São Paulo. Daí a constatação de que, se 
o senhor já está aqui, não haveria por-
que trazer seu coração para cá.
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Privilégios

Você, que tem o privilégio de 
andar com as próprias pernas, que 
tem braços, fala, ouve  e enxerga, 
vá à luta. Não se entregue à de-
sesperança. Não aporrinhe a vida 
alheia com infindáveis lamúrias. 
Reaja, encare os obstáculos com 
firmeza. Seja um guerreiro ninja. 
Vai ou racha. Afaste-se dos pessi-
mistas, dos recalcados, dos que 
botam defeito em tudo, dos do-
nos da verdade. Erre, mas jamais 
se omita. Não permita que esper-
talhões atrapalhem seus sonhos. 
Não deixe que parasitas e falsos 
amigos interfiram na sua vida. Se-
ja um bravo. Defenda com ener-
gia seus direitos. Não se encan-
te com salvadores da pátria. Com 
promessas mirabolantes de pica-
retas engravatados. Converse, es-
cute, respeite o próximo se quiser 
ser respeitado. Seja contundente 
e virulento. Nunca covarde, pre-
cipitado ou pretensioso.  Não é de 
bom tom subestimar a inteligên-
cia alheia. Golpe baixo é arma dos 
fracassados. Em dúvida, siga sua 
intuição. Não se desgaste com bo-
bagens. Não assuma compromis-
sos que não pode cumprir. Sem-
pre que puder, ajude quem pre-
cisa. Apoiar os necessitados enri-
quece o espirito. É feio ajudar com 
nonas intenções. Fique com os fa-
tos, nunca com as versões. Corajo-
so é aquele que recua e raciocina. 
Frouxo metido a valente, vocife-
ra. Brigue com poderosos, não pi-
se nos vencidos. Fortaleça-se em 
Deus. Lembre-se que a felicidade 
espreita quem sabe viver.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Fake news

Um festival de mentiras. Foi 
assim a entrevista de Bolsonaro 
na sabatina dos presidenciáveis, 
promovida pela TV Globo. Cau-
sa-nos vergonha ter um presidente que verbaliza fake 
news, com um cinismo ímpar. Por diversas vezes, xin-
gou os ministros do Supremo Tribunal Federal, princi-
palmente os ministros Luís Roberto Barroso e Alexan-
dre de Moraes, inclusive com palavrões. Riu e debo-
chou dos que sofreram com falta de ar e morreram de 
covid-19 — os vídeos, veiculados nas redes sociais, exi-
bem suas gargalhadas em relação aos infectados pe-
la “gripezinha”, que já matou quase 700 mil brasileiros. 
O então ministro da Saúde Eduardo Pazuello foi negli-
gente, obedecendo às ordens do presidente, na com-
pra de vacinas contra a covid-19. Mentiu em relação à 
transposição do Rio São Francisco, obra iniciada pelo 
então presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A obra não 
foi concluída, como afirmou Bolsonaro. Mentiu em re-
lação à destruição do meio ambiente. Negou que te-
nha ocorrido escândalos de corrupção no seu governo 
e, mais uma vez, mentiu. Ricardo Salles, ex-ministro do 
Meio Ambiente, foi obrigado a deixar o cargo, por seu 

envolvimento com garimpeiros 
e contrabando de madeira, reti-
rada de reservas e terras indíge-
nas, cujo processo foi engavetado 
pelo Ministério Público. E o des-
vio de dinheiro da educação, pa-
ra o bolso de pastores? E as inter-
ferências na Polícia Federal pa-
ra abafar os “pecados” dos filhos, 
envolvidos em atos pra lá de sus-
peitos? Segundo o jornal O Esta-
do de S.Paulo, foi uma mentira a 
cada três minutos de entrevista. 
Foi patético nas suas considera-
ções finais, exaltando a esmola de 
R$ 600 aos necessitados, quando 
a fome massacra mais de 33 mi-
lhões de brasileiros. O presidente 
é uma farsa.

 » Leonora Lima,

Núcleo Bandeirante

Ipê

Gostaria de parabenizar a jor-
nalista Ana Dubeux pelo seu arti-
go “Ipê, a alma florida de Brasília” 
na página Opinião (21/8, pág.12). 
Mesmo com o verde da grama es-
torricado pela seca implacável, 
a cena da capital se colore como 
mágica com o amarelo dos ipês, 
que escolheu agosto para trazer 
aos olhos um brilho especial de 
vida. São muitos em Brasília, be-
los e como que anunciando a pri-
mavera que se aproxima.

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte 

Mudando de assunto

Fracassei, pela enésima vez, 
com o preparo desse delicioso 
prato, eu disse para ela, humil-
demente (será que cola?): pare-
ce que eu não acertei, de novo, 
com o feijão, mas o que me con-
forta, nessa frustração, é que eu 
tive boa vontade! Já no coração, a 
maravilhosa matéria do pesqui-

sador e acadêmico Isaac Roitman (pág. 11 do CB, 23/8), 
sobre as diversas colocações atribuídas ao conceito de 
“ser feliz” — objetivo supremo de todos nós, na vida.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul 

Solidariedade

A nação brasileira do bem, se solidariza in totum, com 
Sua Excelência o desembargador, doutor Sebastião Coe-
lho. Faz-se absolutamente necessário, que asas de abu-
tres sejam cortadas, para que não alcem voos. Ir de en-
contro aos anseios da população benfazeja, o que tem si-
do recorrente, é o mais taxativo exercício de inabilidade.

 » Jivanil Caetano de Farias,

Jardim Botânico

Negar que a fome 
aumentou no Brasil é 

mais do que pretender 
tapar o sol com a 

peneira. É o cúmulo 
da falsa informação.

José Paulo Miranda — Asa Norte

Abomináveis e 
vergonhosos os 

empresários que 
tramam contra a 

democracia e defendem 
golpe de Estado. A 

resposta da sociedade 
deve ser o boicote.

Euclides Sousa — Águas Claras

Depois dos amarelos, 
começa a florada 
dos ipês-brancos. 

Que cheguem e 
tragam paz ao Brasil 
conturbado e triste.

Ana Maura Lopes — Octogonal
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Diferentemente do publicado na capa 
(23/8), o nome do candidato do PSB 
ao GDF é Rafael Parente, e não Rafael 
Prudente.
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